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Novas formas de trabalhar nas Nações Unidas durante o COVID 19 
 

Como New York é o epicentro da pandemia do COVID 19, a Sede da ONU  tem 
enfrentado desafios em todos os níveis do seu funcionamento. No espaço de 5 dias, em 
meados de Março, o Secretariado e os 193 estados membros da ONU passaram do pleno 
funcionamento, com a capacidade de todas as pessoas, e tradução em 6 línguas, para 
um “trabalho em casa”, que respeitasse o distanciamento social e as restrições do 
Estado local para minimizar a expansão do vírus. Novos protocolos e adaptações tinham 
de ser feitos sem demora.  

O maior encontro do ano – a 
Comissão para o Estatuto da 

Mulher – foi efetivamente cancelado, e 
antes de menos de uma semana, 
canceladas também 16.000 inscrições 
dos participantes vindos de mais de 180 
países do mundo. Houve apenas uma 
sessão de abertura com menos de 2 horas 
e o encontro foi suspenso para uma 
futura data desconhecida. 

 Durante o mês de Abril, o 
Presidente do Conselho de 
Segurança, da República Dominicana, 
presidiu a encontros virtuais online, 
com sessões de informaçao.  No entanto, 
ainda falta encontrar e estabelecer 
regras para o procedimento “online” 

que envolve a votação pessoal que é 
única no Conselho de Segurança. 

 Pela primeira vez, várias 
resoluções da Assembleia Geral 
passaram sem votação usando o 
“procedimento de silêncio”. Em vez 
de longas negociações, o rascunho das 
propostas circulava com a cláusula de 
que, se não houvesse objeções ao tempo 
e data, seriam aprovadas por consenso. 
Uma das resoluções adotada apelava ao 
sistema da ONU “para concertar uma 
resposta coordenada a nível global à 
pandemia e ao seu impacto desfavorável 
a nível social, económico e financeiro em 
todas as economias”, e ainda um 
segundo apelo a uma cooperação 
internacional para “assegurar o acesso 
global a medicamentos, vacinas e 
equipamento médico para fazer face ao 
COVID 19. 
.                                                  Leia mais 
 
 

 
As nossas comissões temáticas 
de ONGs e outros grupos de 

defesa da Sociedade Civil tiveram de se 
adaptar rapidamente de modo a 
podermos utilizar a tecnologia de 
videoconferência para manter os 
encontros regulares, realizar webinars, 
preparar as declarações de defesa e 
colaborar em projetos comuns. Os 
desafios abundam, mas a 
disponibilidade tecnológica torna-nos 
capazes de trabalharmos juntos. 

No final de Março, a 
nossa equipe RSCM 

JPIC/ONG teve o seu 
primeiro encontro virtual em 
Zoom em duas sessões, por grupos de 
língua. Estamos a planear um novo 
encontro virtual em Maio em que vamos 
trabalhar com as nossas 7 animadoras de 
Área, usando tradução… 

 

Defesa global em tempo de COVID  19. 

Em Julho de 2019, o Capítulo Geral das RSCM identificou a JPIC / ONG na ONU 
como uma prioridade e apelou a “Intensificar, em particular, o 
trabalho na transformação de estruturas injustas, envolvendo 
outros na defesa dos direitos humanos a todos os níveis, 
abordando questões de desigualdades globais, migração e 
cuidado da Terra. Comunicar este envolvimento através da 
nossa rede”. Isto é um desafio em tempos “normais”, mas é-o ainda mais em tempos de “confinamento” 
devido ao COVID 19! Temos procurado maneiras de o fazer, e vamos apoiando os apelos feitos para a 
ação que estão em harmonia com os nossos valores e compromissos como RSCM em missão com 
aqueles que têm maior necessidade de justiça. 
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“Colaboramos com outros, 
caminhando juntas – mulheres 
de esperança profética que 
proclamam que todos têm lugar 
na nossa ‘casa comum’”. 

(Capítulo Geral das RSCM,2019) 

 

No momento em que partilhamos este Boletim da ONU, enfrentamos um mundo muito diferente daquele que conhecíamos 
quando recebemos a edição de Fevereiro. Como disse o Secretário-Geral, António Guterres, numa entrevista breve, a 19 
de Março, “Estamos a viver uma crise sanitária a nível global, diferente de qualquer outra nestes 75 anos da história das  
                                                    Nações Unidas – uma crise que está a espalhar o sofrimento humano, a infetar a economia global  
                                                    a acabar com a vida das pessoas.” Um mês mais tarde, devido às medidas de confinamento por  
                                                    afetarem todos os países exceto 5, fecharam as escolas em  cerca de 98% da população estudantil. 
                                                    Disse o Secretário-Geral: “ A pandemia do COVID 19 é uma emergência de saúde pública…Uma  
                                                    crise económica, uma crise social e uma crise humana que se está a tornar rapidamente numa                                                    
crise de direitos humanos”.    Neste Boletim, vamos partilhar algumas das formas como as UN, as suas agências e colaboradores  
                                                     estão a responder a esta crise global.                    Veja o video   

 

https://www.br.undp.org/content/brazil/pt/home/presscenter/articles/2020/_um-novo-normal_--onu-estabelece-roteiro-para-estimular-economia.html
https://www.youtube.com/watch?v=pu3LpE4cAvE&feature=youtu.be
https://www.youtube.com/watch?v=pu3LpE4cAvE&feature=youtu.be


Alguns exemplos destas initiativas: 
 

• Apoiar, assinando o maior número possível de 
declarações, através das Redes da Sociedade Civil. Um 
exemplo: apelar às Instituições de Financiamento Global 
para suspender as dívidas e alargar o perdão da dívida dos 
países mais pobres, enquanto enfrentam o impacto social 
e económico do COVID 19. 
 

• Colaborar com outras ONGs de carácter religioso 
da ONU, na elaboração de um projeto de declaração 
conjunta, sublinhando a vulnerabilidade dos sem-abrigo 
face à pandemia do COVID 19. 

• Participar em campanhas online, através dos media, 
para apoiar os apelos do Secretário-Geral a um plano forte 
de resposta ao COVID19 assim como ao cessar fogo no 
plano global. 
 

• Participar em diálogos Zoom online sobre o impacto 
do COVID, recebendo, em primeira mão, o testemunho dos 
povos indíginas da Amazónia, mulheres que defendem as 
suas terras no Canadá, os sites dos oleodutos dos EUA, o 
trabalho dos voluntários com os migrantes nas fronteiras 
dos EUA/ México. 

 
Algumas iniciativas lideradas pela ONU em todo o mundo… 

On No dia 25 de Março, o Secretário-Geral lançou um Plano de Resposta Humanitária 
Global para combater a COVID 19 nos países mais pobres do mundo. A 30 de Abril já tinha 
chegado 1 bilião de dólares americanos, vindos de dadores bem generosos. 

 O UNDP (Programa de Desenvolvimento da ONU) desde o início desta 
crise, tem estado a apoiar os países mai vulneráveis, oferecendo mais de dois 
milhões de máscaras cirúrgicas e equipamento médico para apoiar vidas, tais 
como máquinas de Raio X, termómetros infravermelhos, bombas de 
oxigénio, fatos de proteção, luvas e gel sanitário para as mãos.   
                           Leia mais… 
 

ONU Mulheres têm sido capazes de usar meios inovadores de tecnologia 
‘em cadeia’, para assegurar que o dinheiro continue a chegar às mulheres 
refugidas da Síria, inscritas em programas de emprego, enquanto dure o 
confinamento nos campos de Refugiados no Jordão. 

A UNICEF está a fazer parcerias com a GOAL Zimbabué a fim de estabelecer 
um sistema de saúde pública inovador e uma campanha de higienização que 
abranja meio milhão do povo mais vulnerável no Zimbabué, utilizando 
camiões de carga especializados para sensibilização pública nas áreas 
remotas. Isto já teve os seus efeitos em mensagens preventivas da expansão 
do COVID 19.                Leia mais…..                                       

A UNESCO lançou uma Coligação para a Educação Global que vai 
disponibilizar soluções para a aprendizagem à distância e apoiar os países que 
querem aumentar métodos eficazes para atender crianças e jovens que estão 
em maior risco de ficar para trás. 
 
  As Agências da ONU que trabalham em parceria com organizações 
envolvidas em trabalho humanitário, estão a  colaborar na elaboração de 
um livro de histórias para crianças, em 38 línguas, para as ajudar a lidar com 

a crise do COVID 19, - protegendo-as a elas e às suas famílias e amigos -  e a lidar com as emoções difíceis ligadas a esta crise.  
             Leia mais  

 O 50º Aniversário do Dia da Terra foi no dia 22 de Abril. Nunca antes a 
urgência deste dia foi tão manifesta como agora, quando vemos a ligação entre a 
interferência humana no equilíbrio tão frágil e ecológico da nossa “casa comum” 

e a emergência do novo coronavírus. Os laços entre as alterações climáticas e a pandemia 
foram destacados por um grande número de webinars durante o mês de Abril. Dado o número de acontecimentos extremos com 
o clima a crescer exponencialmente, o modelo atual de desenvolvimento e deflorestação em habitats naturais, invadindo as 
florestas, leva ao aparecimento de novos corona vírus. “Não só a deflorestação e a desertificação – causada por atividades 
humanas e alterações climáticas – colocam maiores desafios ao desenvolvimento sustentável, como também afetam as vidas 
e os meios de subsistểncia de milhões de pessoas que lutam contra a pobreza e levam ao aparecimento de novas ameaças à 
saúde, na forma de pandemias”.                    Veja o video   

A comemoração do Dia da Terra incluiu oração e reflexão interconfessional e 
participação virtual na webinar, ao longo das 24 horas em volta do mundo, 
organizada pela Rede de Soluções para o Desenvolvimento Sustentável. 
Esta Rede serviu-se do tema FELICIDADE, para unir peritos do desenvolvimento 
sustentável, soluções e histórias do mundo global neste evento único do género.  
                      Aprende mais....                                                                                                                                                                                                               

Factos Breves da UNICEF: 

• A imposição do encerramento de 
escolas, à escala mundial, sem 

precedentes na História,  afetou 1.5 

biliões da população estudantil. 

• Enquanto mais de 2/3 de países 

criaram plataformas de 

aprendizagem a nível nacional, 

apenas 30% dos países de baixos 

rendimentos foram capazes de o 

fazer. 

• 368,5 milhões de crianças, em 

143 países, que beneficiavam de uma 

refeição nas escolas, agora têm de 

procurar outros meios. 

• 17 milhões de crianças 

deslocadas no seu país, 13 milhões 

de crianças refugiadas em campos 

ou espaços sobrelotados e 1 milhão de 

crianças que procuram asilo,  

provavelmente virão a fazer parte dos 

excluídos de proteção social. 

 

Distribuição       
Conselho Geral;  Provinciais e Regionais; 

 Animadoras JPIC;  Grupo de Internacional de 
Escolas RSCM;   Grupo de Interessadas no  Boletim            

Tradução -  Maria Luisa Pinho  RSCM 

https://news.un.org/en/story/2020/04/1061662
https://www.unicef.org/zimbabwe/stories/mobile-vehicles-used-covid-awareness-and-prevention-zimbabwe
https://interagencystandingcommittee.org/system/files/2020-04/My%20Hero%20is%20You%2C%20Storybook%20for%20Children%20on%20COVID-19%20%28Portuguese%29.pdf
https://vimeo.com/409923736https:/vimeo.com/409923736
https://www.unsdsn.org/circumnavigating-the-globe-in-the-search-of-happiness-and-sustainability

